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  ATO ELEITORAL DOS CORPOS SOCIAIS PARA O MANDATO SOCIAL 2015/2018  E TOMADA DE POSSE 
 

 No passado dia 13 de dezembro de 2014, realizou- se, no salão nobre da Santa Casa da Misericórdia de Resende, pelas 14 

horas, o ato eleitoral dos corpos sociais para o mandato social que se iniciou em janeiro de 2015, pelo período mínimo de quatro 

anos (2015/2018), em sistema de urna de voto aberta. 

 Apresentou-se a sufrágio apenas a lista A, que foi eleita como vencedora. Dos resultados apurados, importa referir que dos 

172 votantes, 165 manifestaram apoio à lista A. Obtiveram-se seis votos contra, um voto considerado nulo, não se tendo verifi-

cado qualquer voto em branco. 

 

 

 

 

 

 
    

No dia 10 de Janeiro de 2015 tomaram posse os novos Corpos Sociais da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Re-

sende.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Responsável pelo Núcleo do Património 

Dr. Rui Assembleia 

Misericórdia de Resende ao serviço do Bem - Estar, Qualidade de Vida e Saúde das Populações  
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 Ao iniciar a nobre missão de Provedor da Mi-

sericórdia de Resende, quero dirigir-me a todos 

os irmãos da Santa Casa, a quem apresento os 

meus cumprimentos, primeiro para lhes agradecer 

a confiança que depositaram em mim, votando 

favoravelmente na minha lista candidata nas últi-

mas eleições realizadas a 13 de dezembro 2014, e 

em segundo para vos dar a conhecer alguns proje-

tos que temos intenção de concretizar neste man-

dato social 2015/2018 tais como:  

 - Implantação de uma horta fotovoltaica para 

produção de energia elétrica para consumo pró-

prio e se possível venda à rede pública. 

  - Remodelação da Casa junto à fisioterapia pa-

ra aí funcionar uma loja de venda de produtos 

“Marca Misericórdia”, venda de produtos ortopé-

dicos e uma loja social. O projeto está quase 

pronto para apresentar na Câmara Municipal. 

 - Construção de raiz de um CAO (Centro de 

Atividades Ocupacionais), para complementar a 

valência de Lar Residencial. 

 - Por fim, a construção de raiz de uma Unidade 

de Cuidados Continuados na área das demências 

ou paliativos. Para a realização destes projetos 

conto com a ajuda dos elementos dos corpos soci-

ais, e com a abertura das candidaturas do progra-

ma “Portugal 2020”. 

 Informo os leitores em geral e os irmãos da 

Misericórdia em particular, que a comunhão pas-

cal da Instituição vai realizar-se no dia 12 de abril 

e desde já convido todos a estar presentes na nos-

sa capela situada junto ao Salão Nobre.  

 Desejo a todos uma Santa Páscoa e que Cristo 

Ressuscitado traga a todos Saúde, Paz, Amor e 

vontade para continuarmos a fazer o bem aos ir-

mãos mais necessitados. 
  

Para todos um abraço amigo.  
 

  

O Provedor, 
 

Horácio Semblano  
   

 

 

 A Santa Casa da Misericórdia de Resende procura 

corresponder às necessidades de todos aqueles que recorrem 

aos nossos serviços da área da saúde, nomeadamente no que 

diz respeito às Consultas Médicas de Especialidade. Nesse 

contexto, será disponibilizada uma nova consulta de especia-

lidade a partir de Março, Consulta de Pediatria  com a Dra. 

Telma Barbosa. Esta nova consulta de Pediatria vem de en-

contro aos pedidos de vários utentes, garantindo assim uma 

cobertura ainda mais abrangente nos serviços da área da saú-

de da Santa Casa.  

 No âmbito das Especialidades Médicas e outras Con-

sultas, a Santa Casa da Misericórdia de Resende passa a dis-

ponibilizar:  

 Pediatria 

 Clínica Geral (Medicina Geral e Familiar) 

 Cardiologia 

 Ginecologia / Obstetrícia  

 Oftalmologia 

 Ortopedia  

 Endocrinologia (Obesidade, Tiróide, Diabetes) 

 Cirurgia Geral 

 Pneumologia—Alergologia 

 Urologia 

 Fisiatria  

 Nutrição 

 Podologia 

 Psicologia  

  

  

 
  

 Marque já a sua consulta na Secretaria do Hospital da  

Misericórdia ou através do telefone 254 870 180.  

 

O Diretor de Serviço da Área da Saúde, 

Dr. Pedro Lima 

5.--- Agora, sabendo nós como somos todos frágeis pecadores 
e todos necessitados de converter os nossos corações, melho-

rar as nossas vidas e alterar muitos dos nossos sentimentos, 

gestos e comportamentos, em relação a Deus e em relação uns 

aos outros, a Igreja, em nome de Deus, chama-nos a todos a 
este tempo sério de conversão, para rectificarmos a nossa vi-

da, purificarmos as nossas almas pelo Sacramento da Confis-

são, e participarmos com Pureza, Santidade e Alegria na cele-
bração da Páscoa do Senhor. 

Assim se compreende o segundo e o terceiro preceito da Santa 

Igreja a todos os seus membros, que foram baptizados em 
Cristo para O seguirem fielmente: 

 

CONFESSAR-SE E COMUNGAR, AO MENOS  

PELA PÁSCOA DA RESSURREIÇÃO 

 

6.—Este é o tempo para cada um de nós fazer o seguinte: 

 a)---Voltarmos à igreja e aos santos sacramentos, se dela 
temos andado afastados. 

 b)---Deixarmos situações de pecado e de vidas irregula-

res, não consentâneas com a nossa condição de Filhos de 
Deus e de Discípulos de Jesus.  

 c)---Abandonarmos os nossos vícios e tudo o que nos 

prende, magoa, escraviza e nos impede de ser livres, e verda-

deiramente felizes. 
 d)---Intensificarmos a nossa relação amorosa com Deus, 

através de um diálogo contínuo com Ele, e através da oração 

comunitária nas nossas famílias e nos nossos templos.  
 e)---Melhorarmos a nossa relação com os nossos familia-

res, colegas e vizinhos, através da humildade, da atenção, da 

gentileza, do carinho, da ternura e do amor: ao jeito de Cristo 

“que nos amou e Se entregou por nós”! 
f)---Renunciarmos a este “consumismo” vicioso que nos 

domina, gastarmos apenas o que estritamente nos é necessá-

rio, fazer um avida simples e frugal, e partilharmos o que so-
mos e o que temos com quem precisa de nós e do que é nosso.  

7.---O modelo desse tempo vai-se então buscar à passagem de 

Cristo pelo deserto, durante 40 dias, passados por Ele em Je-
jum, em Oração, em Silêncio, e no combate contra o MAL.  

 Assim se explica que o texto evangélico escolhido para ser 

proclamado a todos nós, no primeiro domingo da Quaresma, 

seja o do retiro de Jesus ao longo de quarenta dias, no deserto 
da Judeia.  

 

-ARREPENDEI-VOS! – disse Jesus. 
-ACREDITAI NO EVANGELHO! – prosseguiu.  

-NEM SÓ DE PÃO VIVE O HOMEM, MAS DE TODA A 

PALAVRA QUE VEM DE DEUS! - concluiu.  
 

QUARESMA ALEGRE! 

 

PÁSCOA JUBILOSA PARA TODOS! 
 

O Presidente da Assembleia Geral da  

Irmandade, 
 

 

 

Pe. Dr. Joaquim Correia Duarte 

 

 

A PALAVRA DO PRESIDENTE DA  

ASSEMBLEIA GERAL 
 

DE NOVO A PRIMAVERA 
DE NOVO A QUARESMA E A PÁSCOA! 
 

Nos próximos dias, vamos assistir, com a alegria e esperança, 
ao regresso do sol, ao renascer da natureza, ao retorno das an-

dorinhas, ao alindamento dos jardins, ao enamoramento dos 

pássaros, ao fazer dos ninhos, e tudo isso vai fazer alegrar os 

nossos olhos e fazer felizes os nossos corações. Outro tanto vai 
acontecer nas nossas vidas, se nós quisermos, se nós fizermos 

por isso. A Quaresma é um período de cerca de 40 dias, que se 

destina a preparar-nos para a celebração e vivência da Páscoa 
de cada ano. 

É uma caminhada profunda e séria para a Grande Festa Pascal. 

1.---Páscoa quer dizer “passagem”, renovação, vida nova, mais 
livre e mais feliz! 

a) -A primeira Páscoa, que ainda agora os judeus cele-

bram, foi a passagem do povo hebreu da escravidão do Egipto 

para a Terra Prometida; 
b)-A segunda e verdadeira Páscoa foi a passagem de Je-

sus, da Morte à Ressurreição, para salvação da humanidade. 

c)-A nossa primeira Páscoa pessoal foi o Baptismo, em 
que, pelo poder da morte de Jesus, também nós passamos da 

morte do pecado à VIDA NOVA em CRISTO e na SUA 

IGREJA. 

2. --- Essa Vida Nova que recebemos no Baptismo pode ter 
morrido em nós: a) - pelo pecado mortal que rompeu a nossa 

relação filial com Deus; b) - pelo nosso corte de relações com 

os familiares, colegas ou vizinhos; c) - pelo nosso afastamento 
da Igreja e pelo nosso abandono da Eucaristia e dos demais 

sacramentos. 

 E assim, a Quaresma é o tempo que a Igreja nos oferece em 
cada ano, para voltarmos à Graça de Deus recebida no Baptis-

mo, para regressarmos à Casa de Deus que abandonamos, para 

nos reconciliarmos com Deus e com os Irmãos. 

3.---Percebemos assim como a liturgia quaresmal se destina a 
preparar os catecúmenos que estão a preparar-se para o Baptis-

mo, através dos diversos graus da iniciação cristã, e os fiéis já 

baptizados para a sua reconciliação com Deus e com os Ir-
mãos, através do Sacramento da Confissão ou Penitência.  

4.---Historicamente, as coisas passavam-se assim antigamente: 

a) -- As pessoas jovens ou adultas que queriam tornar-se 

cristãos e entrar na Igreja de Jesus ( e assim é hoje também no 
caso de pessoas  adultas que pretendem baptizar-se) faziam 

neste tempo da Quaresma a sua preparação intensiva para rece-

berem o Baptismo, solenemente, na noite da Vigília Pascal 
(Sábado Santo), em que se celebra a Ressurreição de Cristo. 

b) ---As pessoas já baptizadas que, pelos pecados graves 

que tinham cometido (heresia, adultério, aborto, assassínio, 
abandono da fé, etc.) andavam afastadas da comunhão da Igre-

ja, faziam neste tempo da Quaresma rigorosas penitências para 

mostrarem o seu arrependimento verdadeiro e sincero, e assim 

serem reintegradas na vida e na comunhão da Igreja, o que 
acontecia pela celebração do Sacramento da Confissão dos 

Pecados e pela Comunhão na Mesa Eucarística, em Quinta-

Feira Santa. 
 

Continua Pág.  15 
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No âmbito dos festejos do dia de S. Valentim, tendo em 

conta o projecto educativo, realizamos com as crianças da 

creche, a semana dos afetos durante a semana de 9 a 13 de 

fevereiro. 

 

 

 

 

 

 

 

Durante essa semana realizamos com as crianças várias 

actividades e jogos que trabalhavam e fomentavam o cari-

nho, a amizade e o respeito pelos outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Um dos jogos realizados foi o jogo dos abraços, que as 

crianças adoraram…. No final, com as mãos das crianças. 

Criamos um abraço “portátil” com os vários benefícios do 

abraço que depois, todos contentes levaram para casa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi uma semana cheia de mimos, abraços e muita ternura.  
 
 

As educadoras:  

 

- Sónia Loureiro 

- Sandra Campêlo 

- Patrícia Pereira 

  

 

 

 

No dia 16 de fevereiro realizamos, com as crianças da 

creche a festa do Carnaval. Todas elas vieram mascara-

das e vestidas a rigor.  

A manhã foi passada em festa, com música, serpenti-

nas e “confettis” e muita dança à mistura…  

À tarde fomos até ao Lar de Idosos, onde a festa conti-

nuou num lanche/convívio entre as valências e onde as 

crianças da creche puderam desfilar com os seus fatos. 

Foi mais um dia cheio de diversão que as crianças ado-

raram… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As educadoras:  

 

- Sónia Loureiro 

- Sandra Campêlo 

- Patrícia Pereira 

 

 

 

Boccia é um jogo de bolas, inspirado num jogo praticado na antiga Grécia, do qual descenderam jogos tão distin-

tos como o bowling e a petanca. 

Originalmente, concebida para ser jogada por pessoas com paralisia cerebral, esta modalidade tornou-se tão po-

pular, que hoje em dia é praticada por diferentes faixas etárias, incluindo a população sénior . 

A popularidade deste jogo alastrou-se de tal forma por todo o mundo, que ganhou dimensões de desporto federa-

do num grande número de países, inclusive no nosso. 

Para além de organizar vários eventos e campeonatos ligados a modalidade, a Santa Casa da Misericórdia de Re-

sende marca presença em vários campeonatos e torneios de Boccia Sénior.  

Destacamos a participação no campeonato da Zona Douro, sendo esta uma das instituições com maior represen-

tatividade, 3 equipas que englobam 14 atletas.  

Na nossa instituição os treinos são semanais, com duas tardes dedicadas a este desporto. Mais que o bem-estar 

físico que esta atividade proporciona, a interacção social e o convívio reinam nesta modalidade tão querida entre os 

nossos idosos.  

Durante esta época, iremos participar mais uma vez, no campeonato individual e de equipas da Zona Douro, ten-

do como objetivo o apuramento para o campeonato Nacional.  

 

 

Responsável pelo Jogo do Boccia  

Dr. Tiago Almeida 
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 No dia 20 de janeiro, os meninos do jar-

dim infantil, iniciaram uma atividade ex-

tracurricular, com aulas de HIP-HOP se-

manais, com grande alegria e entusiasmo.  

 No dia 07 de fevereiro, comemorou-se o 

2º Aniversário do Lar Residencial, onde 

foi evidente a felicidade dos nossos uten-

tes ao estarem junto dos seus familiares.  

 No dia 16 de fevereiro, as crianças da 

creche comemoraram  a tradicional 

“Festa de Carnaval”. 

 No dia 16 de fevereiro, deslocou-se à Mi-

sericórdia de Resende o Exmo. Sr. Dire-

tor do Centro Distrital da Segurança So-

cial de Viseu, Dr. Telmo Antunes, acom-

panhado pela Dra. Ana Paula Marques, 

Diretora do Núcleo de Intervenção Soci-

al, e pela Dra.  Rosário Simões para fazer 

uma avaliação à implementação do pro-

jeto piloto RLIS/SAS no concelho. 

 

 

O Tesoureiro da Mesa Administrativa; 

 

Fernando Daniel Macário 

 

Misericórdia é Notícia 
 

 
 O nosso sítio na Internet, o endereço eletró-

nico e o facebook: 

www.scmr.pt; geral@scmr.pt;  

Facebook.com/MisericordiaDeResende  

 A Mesa Administrativa reuniu com regula-

ridade e fez a gestão de recursos humanos, 

materiais e económicos e deliberou sobre 

assuntos de interesse para a Instituição da 

Santa Casa. 

 No dia 19 de dezembro de 2014, realizou-

se a Festa de Natal das crianças da creche e 

do jardim infantil. 

 No dia 22 de dezembro de 2014, realizou-

se a Ceia de Natal de todos os utentes, com 

a presença dos corpos sociais, dos trabalha-

dores e convidados.  

 No dia 06 de janeiro de 2015, os meninos 

do jardim infantil, percorreram o complexo 

urbano da nossa Santa Casa, para brinda-

rem todas as valências com o habitual 

“cantar dos Reis”. 

 No dia 10 de janeiro de 2015, tomaram 

posse os novos corpos sociais da Irmanda-

de da Santa Casa da Misericórdia de Re-

sende para o mandato social 2015-2018. 

 

 
 

Equipa Multidisciplinar do Protocolo de 

RSI  

 Santa Casa da Misericórdia de Resende 
 

No passado dia 4 de dezembro de 2014, na reu-

nião mensal de NLI (Núcleo Local de Inserção), 

decorreu a avaliação semestral da Equipa Multi-

disciplinar do Protocolo de RSI, que contou com 

a presença dos parceiros afetos ao NLI e do Se-

nhor Provedor, Dr. José Dias Gabriel, a convite 

da Equipa. A avaliação é referente ao trabalho de-

senvolvido pela Equipa no período decorrido en-

tre 1 de junho a 30 de novembro de 2014.   

A Equipa Multidisciplinar do Protocolo de RSI 

tinha em acompanhamento 185 famílias benefici-

árias da medida de RSI, ao que correspondiam 

447 beneficiários. Os principais motivos subja-

centes à apresentação dos requerimentos, por par-

te dos beneficiários, são o desemprego, a precari-

edade laboral e consequentemente os baixos ren-

dimentos auferidos. No semestre em questão, 

cessaram 51 processos pelas seguintes razões: au-

sência de inscrição no Centro de Emprego; altera-

ção de rendimentos no respetivo agregado famili-

ar; integração em CEI + (Contrato de Emprego 

Inserção +); ausência de pedido de renovação da 

prestação; desistência do titular; incumprimentos 

do contrato de inserção; morte do titular; emigra-

ção e mudança de residência.   

 

No acompanhamento efetuado às famílias, apu-

rou-se que as principais problemáticas são os 

problemas ligados ao álcool; problemas de saú-

de vários; dinâmica familiar disfuncional; redu-

zidas competências pessoais, parentais e soci-

ais; ausência de rotinas/hábitos quotidianos; 

isolamento social; desorganização pessoal e ha-

bitacional e défice na gestão orçamental. Após 

o diagnóstico dos principais problemas existen-

tes nas famílias, procede-se à avaliação multi-

disciplinar e discussão em reunião de equipa, 

sendo posteriormente encaminhadas para as 

técnicas de psicologia e de educação social, que 

trabalham especificamente as áreas, com o 

objetivo de orientar e apoiar a família/

beneficiário no seu processo de mudança. 

A próxima avaliação semestral decorrerá em 

junho de 2015.  

Destaca-se que no final do presente semestre, a 

Equipa Multidisciplinar sofreu alteração na sua 

composição, passando a ser constituída nova-

mente por três Ajudantes de Ação Direta, para 

além da técnica de Serviço Social, Psicóloga e 

Educadora Social.  

 

 

 

 

As Técnicas:  

Dr.ª Ana Balça; Dr.ª Alexandra Azevedo;  

Dr.ª Vera Pinto 
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 Foi atribuída à Santa Casa da Misericórdia de Resende, a responsabilidade de desenvolver a modalidade de 

atendimento social—RLIS, encontrando-se em fase de projeto piloto, e cujo términus está previsto para junho 2015.  

 

 Esta modalidade de atendimento social, desenvolvida em parceria com o ISS, IP, está prevista na portaria nº 

188/2014 de 18 de setembro e consiste num atendimento de 1ª linha, personalizado, que responde de forma célere e 

eficaz às situações de crise e ou de emergência social. 

 

 A RLIS, criada através de despacho nº 12154/2013 de 24 de setembro, é um modelo de organização, de inter-

venção articulada e integrada de entidades públicas ou privadas com responsabilidade no desenvolvimento de ação 

social, aplicando-se a todo o território continental de intervenção supraconcelhio, concelhio ou infra concelhio, fre-

guesia ou bairro, consoante as necessidades específicas do território.   

 

 Esta rede de intervenção social exige uma parceria estratégica que canalize, com maior eficácia e eficiência, 

os recursos de resposta às necessidades da população. Trata-se assim de uma estratégia de reforço da coesão social 

que garante a articulação estreita entre os serviços descentralizados da segurança social, as instituições e os demais 

agentes da comunidade. Pretende-se potenciar uma atuação concertada  dos diversos organismos e entidades envol-

vidas na prossecução do interesse público e na implementação de novos mecanismos de atuação e diferentes estraté-

gias de ação em resposta às necessidades sociais. 

 

 No caso em concreto, a implementação deste projeto de ação social no concelho de Resende, é assegurada por 

uma equipa multidisciplinar, constituída por uma assistente social, uma psicóloga e uma coordenadora geral. 

 

 O atendimento social é assegurado diariamente, pelo período de 6 horas, nas instalações da nossa Santa Casa 

da Misericórdia de Resende e descentralizado por freguesias estratégicas (atendimento protocolado com a Junta de 

Freguesia de S. Cipriano e com a Irmandade S. Francisco Xavier, em São Martinho de Mouros) em termos de acessi-

bilidade do concelho.  

 

 

 
 

O Vice—Provedor, 

Dr. Jaime Alves 

        

 

O objetivo primeiro das Santas Casas, desde a sua 

fundação, é a realização do quotidiano das 14 

Obras de Misericórdia, com um enfoque especial 

no apoio aos mais carenciados, quer na área da 

saúde, quer na área do apoio social e outras. É as-

sim que a nossa Irmandade da Santa Casa  da Mi-

sericórdia de Resende  tem feito o seu esforço 

maior, criando respostas sociais, desde a infância 

e juventude, às pessoas idosas, aos portadores de 

deficiência e aos doentes, construindo estruturas 

residenciais para internamento temporário e defi-

nitivo de pacientes e utentes, sem exceção e crian-

do vários serviços de proximidade, ajudando a to-

dos a ter mais e melhor qualidade de vida e ajudar 

as  suas famílias e a comunidade em geral. A liga-

ção das Santas Casas às comunidades de que ema-

nam e o conhecimento profundo da realidade en-

volvente permitem a prestação de cuidados de 

proximidade, com qualidade excelente e muito 

afeto para  quem servem, com carinho e amor. 

Tem sido assim ao longo dos 500 anos e, por radi-

car na comunidade, que lhe dá sentido e lhe colo-

ca novos desafios, estou certo  de que continuará 

assim por muitos mais anos. Estamos, hoje, pe-

rante uma nova realidade, devido à existência e 

um cada vez maior número de casos de demência 

na população, em grande parte devido ao cresci-

mento dos grupos etários, acima dos 65 

anos,  pelo aumento da esperança de vida das pes-

soas que atingem aquelas idades, bem como do 

impacto que esta realidade tem nas famílias, justi-

fica  a ideia de na nossa Irmandade da Santa Casa 

da Misericórdia de Resende, a curto prazo, ver-

mos nascer mais um novo edifício, construído de 

raiz, para nele ser instalada e funcionar uma nova 

Unidade de Cuidados Continuados Especializa-

dos, na Área das Demências, uma resposta de 

vanguarda e quase pioneira a nível nacional a ser 

integrada na Rede Nacional de Cuidados Continu-

ados Integrados, assim o queremos e desejamos e, 

para isso, o senhor Provedor e toda a Mesa Admi-

nistrativa está a fazer todas as diligências para 

concretizar o sonho. 

O projeto está a ser retocado e melhorado, pa-

ra que logo que abram candidaturas ao novo 

quadro comunitário "Portugal2020", a Santa 

Casa de Resende seja a primeira. 

Sendo as demências um problema de saúde 

pública, como reconheceu a Organização 

Mundial  de Saúde, a organização das respos-

tas às necessidades das pessoas que com elas 

sofrem, nos seus vários estádios de progres-

são, é um problema que as instituições têm o 

dever de responder.  

A Santa Casa, sempre atenta, cá está para dar 

resposta adequada e pronta, contando sempre 

com a ajuda de Deus. Porque não é só de edi-

fícios que as pessoas precisam, a nossa Santa 

Casa está , também, muito interessada na for-

mação dos recursos humanos para darem ca-

bal resposta às exigências destas realidades 

das pessoas com demências, por isso, já dili-

genciou para  se candidatar ao projeto 

"VIDAS" que está já a ser desenvolvido pela 

União das Misericórdias Portuguesas e vai ser 

estendido, assim acreditamos, também, muito 

brevemente, a Resende. Esse trabalho de for-

mação de recursos humanos especializados, 

resultará da articulação dos diferentes saberes 

profissionais, inter e intra setoriais, impondo- 

se um verdadeiro  trabalho de equipa, visando 

a procura do melhor aproveitamento dos re-

cursos disponíveis, nomeadamente na Unida-

de Piloto Bento XVI,  em Fátima, sob a gestão 

da União das Misericórdias Portuguesas. 

Com esta resposta, para além, do serviço pres-

tado a quem precisa, vão ser criados, num fu-

turo muito próximo, mais alguns postos de 

trabalho para a nossa região, o que será, tam-

bém, uma mais valia  social para o nosso con-

celho de Resende. Nossa Senhora das Miseri-

córdias e Senhora do Carmo, nos ajude a to-

dos nestas sublimes tarefas. Assim acredita-

mos e vamos trabalhar.  
 

O Presidente do Conselho Fiscal da Irmandade 

 

Dr. José Dias Gabriel 
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 É preciso RESPEITAR A DIFERENÇA do deficiente, que é realidade, não pode ser negada, mas pode ser al-

terada para um estado de vida e saúde melhor.. 

 Incluir quer dizer fazer parte, inserir, introduzir. Inclusão é o ato ou efeito de incluir. 

Assim, a inclusão social das pessoas com deficiências significa torná-las participantes da vida social, económica e po-

lítica, assegurando o respeito aos seus direitos no âmbito da Sociedade, do Estado e do Poder Público.  A inclusão é 

um processo que acontece gradualmente, com avanços e retrocessos isto porque os seres humanos são de natureza 

complexa e com heranças antigas, têm preconceitos e diversas maneiras de entender o mundo. Assim sendo, torna-se 

difícil terminar com a exclusão e mesmo existindo leis contra a mesma, não são leis que vão mudar, de um dia para o 

outro, a mentalidade da sociedade assim como o seu preconceito.  

 As sociedades antepassadas não aceitavam a deficiência, provocando uma exclusão quase total das pessoas 

portadoras desta. As famílias chegavam mesmo a escondê-las da convivência com outros, isolando-as do mundo. Fe-

lizmente, o mundo desenvolveu levando a uma maior aceitação da deficiência devido ao aparecimento de novos pen-

samentos e mentalidades. Estas transformações aconteceram, em grande maioria, no final do século XIX e começo do 

século XX na Revolução Industrial, com o aparecimento do interesse pela educação nos países desenvolvidos. Esse 

interesse provocou o início do atendimento aos deficientes, bem como o aparecimento da educação especial destinada 

a um movimento de inclusão escolar e social.  

Assim a sociedade aprendeu a ser mais inclusiva, compreensiva e solidária com a deficiência.  

Hoje, as crianças com deficiência frequentam a escola, saem a rua, brincam, vivem como uma criança dita “normal”. 

 No entanto, ainda temos um longo caminho a percorrer para que todas as pessoas se sintam integradas e apoia-

das por todo o mundo.   

Todavia, as pessoas com deficiência possuem necessidades diferentes o que as tornam especiais. Desta forma, 

é importante existir direitos específicos para as pessoas portadoras de deficiência, direitos que compensem, na medida 

do possível, as limitações e/ou impossibilidades a que estão sujeitas. 

É importante que as pessoas com deficiência façam parte das nossas comunidades, dos nossos grupos, que possam 

trazer seus dons para dentro delas. Cada pessoa com deficiência, tem algo para contribuir. 

É extremamente importante que as pessoas que não têm deficiência, se tentem aproximar, conviver com quem as têm. 

Somente a convivência vai quebrar os preconceitos, e fazer perceber que as pessoas com deficiência são, em primeiro 

lugar, pessoas e, em segundo lugar, elas têm uma deficiência. Este tipo de população tem os mesmos desejos, vonta-

des de ter amigos, fazer programas, mas o preconceito faz com que os sem deficiência se afastem delas.  

 O meu recado é: vão em busca das pessoas que têm deficiência. Elas têm muito a oferecer. Elas são, em pri-

meiro lugar, pessoas…  
 

A Diretora Técnica do Lar Residencial, 

Dr.ª Isa Cardoso 

O Lar de Crianças e Jovens é uma das várias valências da 

Santa Casa da Misericórdia de Resende, que acolhe cri-

anças e jovens do sexo feminino com idades compreendi-

das entre os 6 e os 18 anos de idade. Com capacidade 

para 20 jovens, atualmente o Lar acolhe 14 residentes, 

com uma média de idades de 15 anos, oriundas de diver-

sas regiões do país e provenientes dos mais diversos mei-

os socioeconómicos. 

O acolhimento em Lar de Infância e Juventude constitui 

uma das medidas de proteção e de salvaguarda dos direi-

tos fundamentais das crianças e dos jovens que, no seu 

meio natural de vida, estão expostos a condições adver-

sas para o seu desenvolvimento. A aplicação desta medi-

da é da competência exclusiva de duas entidades: Comis-

são de Proteção de Crianças e Jovens ou Tribunal. 

A maioria destas crianças/jovens traz consigo, aquando 

da chegada ao Lar, percursos de vida marcados pelo so-

frimento e por relações afetivas pouco ou nada gratifi-

cantes. 

Frequentemente foram, num ou mais momentos das su-

as vidas, sujeitas a múltiplas mudanças registadas ao 

nível do seu agregado familiar, da sua residência, esco-

la, comunidade e grupo de pares. 

Na sua intervenção, o Lar conta com uma equipa multi-

disciplinar (Psicóloga, Técnica de Serviço Social, Edu-

cadora Social e Auxiliares de Educação) que apoia os 

jovens na sua formação pessoal e educativa. 

Constitui ainda objetivo deste equipamento, promover, 

sempre que possível, a reintegração dos menores na fa-

mília e o acompanhamento social da mesma no sentido 

da promoção de competências e co-responsabilização na 

formação pessoal das menores acolhidas.  

 

 

 A Diretora Técnica do Lar de Infância e Juventude 

 

Dr.ª Cátia Barbosa 
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 No dia 19 de dezembro de 2014, a Santa Casa 

da Misericórdia de Resende e Instituto de Segurança 

Social, IP./Centro Distrital de Viseu assinaram um pro-

tocolo com o objetivo de integrarem uma equipa trans-

disciplinar na área da Intervenção Precoce na Infância 

para os concelhos de Resende, Cinfães, Lamego, Ta-

rouca e Armamar. 

 Esta medida permite que técnicos da área de 

saúde e da ação social acionem mecanismos de nature-

za preventiva e reabilitativa centrados na criança e na 

família. A Intervenção Precoce na Infância (IPI) é, en-

tão, apoiada por um conjunto de medidas de apoio e 

dirigida a crianças dos 0 aos 6 anos de idade com alte-

rações ou em risco de apresentar alterações nas estrutu-

ras ou funções do corpo, tendo em linha de conta o seu 

normal desenvolvimento (Decreto Lei – nº281/2009 de 

6 de outubro). De acordo com este Decreto-Lei, o 

SNIPI é desenvolvido através da atuação coordenada 

do Ministério da Saúde (ACES Douro-Sul), do Minis-

tério da Educação (Agrupamentos de Escola dos cinco 

concelhos supracitados), e Ministério da Solidariedade 

e Segurança Social (ISS, I.P. Centro Distrital de Vi-

seu). 

 Os principais objetivos da IPI centram-se na 

avaliação das necessidades das crianças/famílias nos 

seus contextos de vida, no apoio e capacitação das suas 

carências e na identificação das suas prioridades, face 

ao seu desenvolvimento. Além disso, a IPI define, tam-

bém, medidas e ações a implementar, através de um 

Plano individual de Intervenção Precoce (PIIP), em 

função das necessidades, interesses e prioridades destas 

crianças/famílias, de forma a facilitar a transição ou 

complementaridade entre Serviços e Instituições. 

  

 As crianças/famílias podem ser referenciadas por 

qualquer pessoa ou serviço/entidade às ELI’s (Equipas 

Locais de Intervenção), através do contato telefónico ou 

preenchendo a Ficha de Referenciação da Criança, dispo-

nível no microsite do SNIPI em www.dgs.pt. A equipa 

(ELI) intervém junto da criança/família no domicílio, cre-

che, jardim-de-infância, centro de saúde ou outro local 

solicitado pela família.  

 Esta equipa transdisciplinar é constituída por téc-

nicos da área de educação (educadores de infância e pro-

fessores de educação especial), técnicos de saúde 

(psicólogos, enfermeiros e médicos), técnicos de ação so-

cial (assistentes sociais). Para integrar esta equipa, a Santa 

Casa da Misericórdia de Resende reuniu um Terapeuta 

Ocupacional, uma Terapeuta da Fala, uma Fisioterapeuta, 

uma Psicóloga e uma Assistente Social. 

 
 

 

                                                              

 

A Equipa da  

Intervenção Precoce 

 

 

 

 

Aniversário Lar Residencial 
 

 

 

No passado mês de dezembro o Lar Residencial da Santa Casa da Misericórdia de Resende esteve de para-

béns, cumprindo dois anos de existência numa missão de bem-fazer para com cidadãos portadores de alguma defici-

ência. Foi neste sentido que no dia 07 de fevereiro de 2015, o Lar entendeu que deveria comemorar esta data, visto 

não ter sido possível no próprio dia. 

Todos os colaboradores da Valência reuniram esforços para que fosse um dia bem passado em família, en-

tendendo que esta festa só faria sentido com a presença dos clientes e seus familiares.  

A festa iniciou com uma apresentação onde constavam as fotografias das atividades dos clientes, seguiu-se 

com uma dramatização intitulada “A Diferença” e como não poderia deixar de ser terminou com um lanche conví-

vio. 

Foi sem dúvida um dia bem passado, tendo sido para nós evidente a felicidade dos nossos clientes ao esta-

rem junto dos seus familiares.  

Para o ano ficou a promessa de um novo encontro e a certeza de que trabalhamos diariamente para aumentar 

a qualidade de vida dos nossos clientes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Diretora Técnica do Lar Residencial, 

Dr.ª Isa Cardoso 

http://www.dgs.pt
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 As sementes estão na moda 

As sementes são bastante saudáveis e nutritivas. São fonte de vitaminas, minerais, proteínas, fibra e gordura, 

essencialmente insaturada. Fornecem também antioxidantes que combatem contra os radicais livres que danificam 

as células do corpo.   

Há estudos que referem que o consumo regular de sementes contribui para a prevenção de doenças cardio-

vasculares, diabetes e obesidade. 

Estão disponíveis no mercado uma grande variedade de sementes, entre elas: 

 

 Sementes de Sésamo  
 

Estas sementes são ricas em cálcio, fósforo, ferro e vitaminas do complexo B. Apresentam um alto teor de fibra que contribui 

para a regulação do trânsito intestinal. A gordura destas sementes ajuda no controlo dos níveis de colesterol. Para uma me-

lhor absorção destes nutrientes as sementes de sésamo devem ser moídas ou tostadas antes do seu consumo. 

 

 

 Sementes de Girassol 
 

São ricas em ácidos gordos ómega-3 e promovem a formação de prostaglandinas, moléculas com ação anti-inflamatória, e 

reduzem o risco de doenças cardiovasculares. Estas sementes são uma boa fonte de magnésio, selénio e vitamina E, que au-

xiliam na proteção das células contra os radicais livres, evitando o envelhecimento precoce dos tecidos. 

 

  Sementes de abóbora ou pevides 

 
 

As sementes de abóbora são uma fonte de zinco e gordura insaturada. Promovem a redução do colesterol e a saúde cardio-

vascular. Contêm ferro, vitamina E e C, o que lhes confere propriedades antioxidantes. Estas sementes ajudam ainda em pro-

cessos anti-inflamatórios e diuréticos, bem como o bom funcionamento da próstata. 

 

 Sementes de Linhaça 

 

O elevado teor em fibra alimentar contribui para a melhoria do funcionamento do trânsito intestinal, principalmente na obsti-

pação. Contribui também pra o aumento da saciedade, o que faz destas sementes uma excelente opção para planos alimenta-

res de perda de peso. Por serem compostas por fitoesterogénios e isoflavonas, com ação semelhante ao estrogénio, têm sido 

associadas ao tratamento de sintomas de menopausa e prevenção de diversos cancros.  

 

 Sementes de Chia 

 

São uma importante fonte de fibra solúvel, o que lhes confere a capacidade de regulação do apetite e promoção da saciedade, 

desempenhando um papel importante no controle e perda de peso. Previnem ainda doenças cardiovasculares e têm um poder 

anti-inflamatório devido ao seu elevado teor de vitaminas e ómega-3. 

 

 Sementes de Quinoa  

 

É uma excelente fonte de proteína vegetal que apresenta na sua composição todos os aminoácidos essenciais, sendo por isso 

muito utilizada na alimentação vegetariana. Para os celíacos esta semente é ótima para fornecer hidratos de carbono pois não 

possui glúten na sua constituição. 

 

 

As sementes devem fazer parte de uma alimentação completa, variada e equilibrada para poder aproveitar 

todos os seus benefícios. A adoção de hábitos de vida saudáveis e equilibrados devem ser a base para qual-

quer processo de prevenção de doenças e melhoria da qualidade de vida. 

 

 

 

 

As sementes estão na moda – Receita 

Bifinhos de perú com Sementes de Sésamo 

 
Ingredientes: 

 

500g de bifes de perú 

1 dente de alho picado 

Flor de sal q.b. 

Pimenta q.b. 

Sumo de 1 limão 

1 ovo batido 

250g de Sementes de Sésamo 

Azeite q.b. 

 

 

 

Preparação: 

 

1. Corte os bifes do tamanho que desejar e de seguida tempere com a flor de sal, pimenta, alho e o 

sumo de limão. Misture bem e deixe os sabores incorporarem durante 30 minutos; 

2. Passe os bifinhos pelo ovo batido  de seguida pelas sementes de sésamo; 

3. Numa frigideira cubra o fundo com azeite e deixe alourar ligeiramente os bifinhos; 

4. Sirva de imediato e acompanhe com uma salada fresca, ou a gosto. 

 

Bom Apetite! 

 

Pelo Departamento de Nutrição, 

 

Dr.ª Andreia Azevedo 


